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EMENTA 

Democracia  clássica.  O  modelo  liberal  de  democracia.  Elitismo  Democrático.  Poliarquia.
Pluralismo.  Democracia  participativa  e  Democracia  deliberativa.  Perspectivas  alternativas  de
democracia. Dilemas das democracias contemporâneas

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS
Aulas  síncronas  presenciais.  Aulas  assíncronas  gravadas  em vídeo  e  materiais  didáticos  a
serem disponibilizados no ambiente do Teams ou no Onedrive. Atividades assíncronas a serem
realizadas pelos alunos em casa. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO

Os trabalhos serão avaliados em termos de pontualidade de entrega, qualidade do texto e/ou
dados/output  entregues,  incluindo  coesão,  coerência,  clareza,  pertinência  e  adequação  às
normas ABNT. 

1) Resenhas (15 pontos cada)
Cada aluno deverá realizar três resenhas críticas sobre textos indicados pelo professor. Cada
resenha  crítica  deve  ser  elaborada  em  Word  (ou  similar)  fonte  Times  New  Roman  12,
espaçamento entre linhas 1,5, e sem espaçamento antes ou depois, contendo no mínimo 2 e no
máximo 4 laudas.

A resenha crítica aborda inicialmente  os aspectos principais  do texto,  incluindo  abordagens
teóricas, métodos e técnicas de pesquisa (caso se apliquem) e resultados (sem empíricos ou
teóricos),  além de um comentário autoral do aluno que deve se engajar  criticamente com a
perspectiva do autor seja alinhando-se à mesma ou a criticando. Para tanto, outros textos da
disciplina ou mesmo do conhecimento do discente podem ser acionadas.

2) Seminários assíncronos (25 pontos)
Cada discente deverá ao longo da disciplina realizar ao menos 1 seminário individual ou em
dupla sobre um texto indicado. O seminário deverá apresentar o texto de forma completa ao
estilo  de  um  fichamento  e  também  se  engajar  criticamente  com  o  mesmo  após  sua
apresentação. Cada seminário deverá durar de 20 a 30 minuto. 

3) Post de blog (30 pontos)
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Ficou definido que o trabalho final será um post de blog a ser realizando INDIVIDUALMENTE
por cada discente. O post deverá ser um texto autoral inédito analisando algum acontecimento
ou  fenômeno  contemporâneo  da  realidade  brasileira.  O  post  deverá  conter  no  mínimo  os
seguintes itens:

a) texto autoral inédito fazendo uso de ao menos dois textos da disciplina contendo no mínimo
3 e no máximo 5 laudas, em Word (ou similar) fonte Times New Roman 12, espaçamento entre
linhas 1,5, e sem espaçamento antes ou depois, contendo no mínimo 2 e no máximo 4 laudas.

b) 3 imagens em alta qualidade (300 dpi) e sem direitos autorais que exemplifiquem o conteúdo
do post.

c) 1 link para ao menos 1 vídeo que ajude a compreender o assunto (vídeo de empresas de
jornalismo, youtubers, instragramers etc.);

d) 5 links para fontes confiáveis diversas que ajudem a embasar a argumentação, incluindo
relatórios,  notícias  de  jornais,  artigos  não-acadêmicos  de  revistas  ou  jornais,  organizações
multilaterais  (e.g.  OMS, ONU etc.),  organizações  da sociedade  civil,  think  tanks,  grupos de
pesquisa, empresas de opinião pública, banco de dados no geral etc.

Os Itens c,d,e deverão estar contidos dentro do item a, enquanto as imagens do item b deverão
ser subidas (uploaded) separadamente via Teams.
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